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Å TRAGEDIA DO RACISMO

O POVO TEVAT-ITA-SE NA ÁTNICI

CONTR/\ A TRIITMOSA POIITICA

vAr C0MEçAR A C0NSTRUçÃ0

DA TABRITA DE SUMOS

* Â OilÂ PEDÏ

A REUNIÃO DC CON$ILHO

DE S[ijURANçA

ARGEL (AfP)-A segu;r
ac¡s tumultos de Sowetoo onde
vicle:r:os conf¡'ontos entre ma-
nife:tantes ncgrcs e forças da
ordern fizeranr dezenas de ntor-
tos, o Congresso lrlacional Afri-
ceno (ANC) da África do Sul,
cuja séde é em Argelr anunciou
na quinta'fe.ira que pedirá por
int¡r:",róclio dr Crgani:ação d¿

Unldacie Africana. uml reunião
do Conseiho de Segurança das

Naçóes Unicjls.
Nur¡ co;runicaclo pu5licar,io na

c:pital ergelin:, a ANC acrei-
ccnta que e5t3,-euiliio ceverá
ter lugar arìtes da visita clo pri-
nreiro-ministro da África do Sul.
john Vorster. à. França e à Ale-
rnanha Fedcral. Segundo a orge-
nìzaçio nacionalista negrar o
objectivc da viagem do dirigonte
sul-aíricano seria <iconferencior
cori, os seus aliodos) comÞreen-
oendo /(issinger, sobre a novo
cs';ratégic o emÞregor) a fin de

?crþetucr o çstotu'qJo> no Afri-
c: do Su/>.

A ANC, no seu conrun,c:c,lo,
íaz igualmente aPelc (ûos ¡)cvos
<¡emocrótícos e omontes do ius-
tiçor para que n-'arquem cor¡
rnanifestações Pe:'to das rnissões

diplomiticas sul-africanas no es-

irangeiro, e sua desaProvaçio
pela política deste País em re-

lação às suas PoPulações ncgras'

* 60 MORTOS E 8OO FIRIDOS

PEIA POLICIA, EM SOÏIETO
* I'ORçAS ARIÌ/TADAS SI]I.AI'RICANAS

DE PRETENçAO

BOLAMA

BOLAI'IA - Comecarão na
próxima segunda-Íeira as obras
de construção da fábrica de su-
mo de frutas de Bolama., segun-
do nos inforrnaram os técnicos
que ali trabalh¡r¡.

Aquela fá5ricr ó financiada
pela Holanda e a sua constru-
ção custará 370 000 dólares (cer-
ca de I I ¡00 00C pcsos). Se as

chuvas não obrigarem a inter-
romper as obras, o que é muito
provável, entrará ern funciona-
mento no mês de Outubro. A
i'ábrica ccup3 uma área de 1000
metros-quadrados e tem caPa-
cidaCe para produzir de 1500 a

1300 tonelaCas de sumos de fru-
tas por anc. Mas o volurne d¡
produção dependerá exclusiva-
mente da quantidade de f rutas
fornecidas. Estará equipada com
câmaras frigoríficas com capaci-
dade para 200 toneladas de fru.
tas. A fâbríct fica sítuada nos
arredores da cidade.

As esperanças do povo de Bo-
lama residem fundamentalmente
nesta fábrica. A antiga capital
da nossa terrao símbolo de resis-
tôncir à opressão colonial, estå
lro;e a emergir cios escombros e

das ruínas, que lhe cu.stou a sua

oposição aos invasores estran-
geiros. A sua ascensão está a

processar-se passo a passo. Para
ta!, todo o povo da ilha se prePa-
13 pare dcsenvolver uma intensa
carnpanha agrícola. Foi forrnada
umn cooperetiva agrícola píloto
em Balambai. onde trabalham
27 pesscas, que já limparam um
campo com 600 hectares. Nesse

local crescem laranjeiras c tan-
jrrineiras, existindo ainda um
vastc campco a aguardar a che-
gada de plantas de Bissau.

Os serviços de Agricultur.a
e Pecuária local também se en-
contram em grandes actividades,
preparando-se p¿rra proceder à
arborização de campos actual-
mente incultcs.

IIIANDA

ÏNIBUNAI POPUTAR

PEDE PENA D[ frIOftT[

PARA O$ MERCENARIOS

LUÃ.NDA (ÃFP) - .4, pe::cr de
morte pedidc pc¡rd 06 13 me¡cená-
rios quondo dc¡ qbe¡tu¡q do proces.
so, em Luc¡ndc¡ q 11 de Junho, foi
novo¡nenle pedidc¡ pelo procurcdor
populor Rui Monteiro, nun requisi_
to que pronr¡nciou nq qUintq-¡e¡ft¡
perqnte o Tribunc¡I Revolucionó.
¡io Populqr.

Nos termos dcr qctq de c¡cusg-
ções, os merce::&ios sêo respon-
sdveis de acritne coatrc cr pa¡ g
co¡t¡c. o .poyo <rngoloroo, -assirr

como de violagão dc¡ fronté,i¡c com
crmc¡s, de com.bc¡tes contrc¡ qs For.
çcrs .ã.rmcdcs Nocioncis, de qssos-
s,inotos e de diversc¡s destruições.
Coadencndo, durante mois de 2
hcros, o "irn¡¡ericlismo e os seur¡
caentes, os merce¡órios que tor-
turcrcm € m¡rssccrqrq¡n og aolho-
res filhos do povo cngolonor, Rui
Montei¡o conside¡ou que o julgo-
mento deve¡ic¡ se¡ exeraplar. "f,¡xeciso, disse, que os cc¡ndidctoe
q norcor¡árìoa tros{¡ñ, diæt /: Lem-
brqi-yos de r{ng'olco.

Rui Montei¡o denunciou .c toto-
rûncic" dos governos inglês e ,øe-
rico::.os, e os nc¡h.eg¡ zairotqs.
-A.pós ter qcuscdo Kissinger de se¡
6 cgerente do siadiccto inle¡¡ccio-
nal do clirno"r exclcmou de fqcio:
"Fqltc un acuscdo nesta sclc, /!lo-
butu Ses6 SeLs'.

O procurador poculcr iembrou,
i.gucl¡nente, quo o melcenqlismo
onbo¡o nõo seic eondencdo por
Irenos Preclscs é elorcrmehte de-
finido como um qcto crimhoso pe-
los organizcções inlernacionais.

O Tribunol Revolucionério Popu-
lcr de Lucnda, que julga desde 1l
de |unho os 13 mercendrios ocusq-
dos, cspeciolmente. de c¡l¡aes eon-
tro o psz e conú(Ì o povo e d Re-
oúblicc Popuicr de Angola, ou'rlu
ncr quintc-feira o pedido do pro-
cu¡:dor populcr, e o defesc dcs
ccuscdos.

O Î¡lbunal linha ternincdo nc¡
quintc-feircr corn cr <rudiç-ão dos
testemunhcs de crcusoçâo. Destqs
lestemunl¡l:fs, cufos depoirnertos

(Conlinua na ?." Þ{¡gi:re)

DO

DO

sur
''APARTHEII)''

Ì'1APUTO - Segundo telegra-
r¡a dataCos c.ie joanes5urgo, as

gigantescas mrniíe stações cia po-
pulação aíricana, ccntra a dis-
criminação racial e o regime do
(aparthe¡d)) na Áf rica do Sul,
tr¡nslormam-se nunìa verdadei-
ra inssureição. Violentos recon-
tros entre manifestantes africa-
nos e a polícia e unidades das
forças de segurança, prosseguem
pelo terceiro dia consecutivo,
em Soweto, um dos mais impor'

tantes (ghettosD africanos de

Joanesburgo. 60 pessoas mortas
e 800 outras feridaso é o balanço
das operações repressivas desen-
cadeadas pelos rac¡stas.

lncêndios espalham-se pelo
(ghetto) e as chamas elevam-se
nos ares. O número de feridos
é tão elevado, que os hospitais
locais não os podem acolher a

todos. As vítimas são transferi'
das para Pretória e outras cida-

(Contirwa nas pó,9ir1ø,8 centroís)

NEG0CIAç0ES

TOM PORTUGAT
ILHA MAUR1CIA

A GUINil.BISSAU E CABO VERDE PRESENTES

NA PNOXIMA CIMEIRA DA O. U. A.

Seguiu ontem Prra Portugal
uina delegação .Sovernamental
guinecn;eo formada pelos cama-
racias Jc:ó hraújo" membl'o do
CEL Co Partido e Comissário de

Estedo Senr Fasta, Victor Freire
lvlonteiro. governadcr do Banco
i\iecio;lal da Guinó-Bissau, e Al-
frcrJo Fortes, director-gcral das

Alíân<.!egas que, na capital Portu-
guese se juntará ao ca!"nareda

Vasco Cebral. rnembro cio CEL
do Partido e Comissá¡'io de Es.

tadc do Desenvolvimento lconó-
mico e Planificaçãoo a fim de

reiniciar negociaçõe: entre os

Governos do nosso país e de

Portugal.

A fim de participar na 27.a

sessão ordinária do Conselh,o de

Ministros da OUA, segue hoje

para es llhas Maurícias o cama-

rada Victor Saúdc Maria, mem'

bro do Comité Executivo da

Luta do Partido c Comissário de

Estado dos Negócios Estrangei-

ro5.

O carnara<Ja Comissário scrá

acompanhado nesta sua viagem

pelos camaradas José Turpin,
membro do Conselho Superior
da Luta do Partido e secretár¡o.
-geral do Comissariado dos Ne'
gócios Estrangeiros, Abubacar
Turé, director dos Organisrnos
lnternacionais, Jurídicos e Con-
sulares e Cândido Monteiro, di-
rector de Divisão África, Ásia e
Oceânia do Comissariado dos
Negócios Estrangeiros.

A República dc Cabo Verde
será reprcsentada na mesma

reunião pelo camarada Abílio
Duarte, membro do CEL e mi'
nistro dos Negócios Estrangeiros
do país irmão, que chegou on-
tem a Bissau acompanhado de

uma delegação composta pelos
c¡maradas Adão Rocha, d¡rector
da Cooperação lnternacional,
António Monteiro Lima, chefe
do departamento da Divisão
África, Ásia e Oceânia, e Cal-
deira Marques, membro d¡ co.
missão Nacional da Justiça.



Luiz Gabral
rocebeu
advogado senegalês

Em visita de trabalho chegou
na passada quarta-feira ao nosso

país Sadilou Diop, advogado se-

negalês, que foi recebido an-
teontem pelo camarada Luiz Ca-

bral, Presidente do Conselho de

Estado. lgualmente foi recebido
pelos camaradas José Araú jo'
membro do Comité Executivo da

Luta do Partido e Comissário de

Estado Sem Pasta, Carlos Cor'
reia, membro do Comité Execu-

tivo da Luta do Partido e Comis-
sário de Estado das Finanças'

lnácio Semedo, director de Coo-
peração lnternacional e Victor
Freire Monteiroo governador do

Banco Nacional da Guiné-Bissau.

Márlo Gabral
na Tanzânle

Seguiu na passada quarta-fei-
ra para Dar-Es-Salamo a fim de

tomar parte na Conferência so-

bre Educação e Desenvolvimen-
to de Adulto5, que decorrerá na

capital tanzaniana de 2l a 26 do

coirente mês, o camarada Mário
Cabral, Comissário de Estado da

Educação Nacional e Cultura.

<Espero que." esta fase
de nqgociacões num ambi-
ente de entendimAnto que
o nosso povo. semprc, tï.e-
sqiou.:ter corn o povo
¡rcr-tuguês, um entenali-
mento quê deveria h¿Yer
mais.cedo no sontido de
podernos dóenvolver
uma relação ma,is estrei-
ta que perrnita. sors nos-
sos pgyos'continuamt¡s
junúos s luta do recons-
trrrção na¿ional>.

Fora"m. e-stas as ophi-
ões do camarada Salva.
d,o r Luis "Fernandes,
rnembro,da Co,missão Na-
cional da UNTG (União

' Nacionàl dcs Trabalha.lo-
res da' Guiné), aborcl¿tlo
pela nossa re¡rortagem
que sain.à-rua para sa-
ber o que pensam a.s pes-
soa: sobre a nova fase de
conversagões que agora
se inicia com Portugal.

O Carnarada Salvad,¡r
manifestou ainda o seu
desejo de que o's tr¿balhos
das oonversações sejam
maib claros é mars rápi-
dos e que.não haja mais
entraves, como nas con-
versações anterio,res.

As restantes pessoas
entrevistadas, afirmararn-
-ss optimistas quanto aos
resultados das negocia-
çõe:, ¡rois, segundo o ca-
.maiada Raul Varela San-
ches, empregado das

<<A minha missõo em Estocoi-
mo integro'se no guodro do coo-
peroção que semÞre existiu en-
tre o Governo sueco e o nosso

Portido e ogora o nosso Estodo>,
começou por nos dizer o cama-
rada Armando Ramos, membro
do CSL do Partido e Comissário
de Estado do Comércio e Arte-
sanato, ao regressar ontem de

uma visita de uma senlana à

Suécia, acompanhado do cama-

rada Eduardo Fernandes, director
do Cornissa.riado do Ccmércio.

<tFui a Estoco/nto, contintlcu o
camarada Armando Ramos, o

fim de estudor, iuntomente com

a SIDA, organismo governomen-
tal de cooþeroção o Possibilida'
de de trensferêncio do nosso

serviço de venda que oli se en-

contreva e que ero feito Þor
conto do nosso Estado Þor
oquele Governo. Discutirnos e

estudómos os Possibi/ídodes de

tronsferêncio daquele serviço

Þora o nosso Poís, dad'o que o

nosso Estodo ió se encontro in-

dependente>>.

Sobre os resultados concretos

da sua missão a Estocolmo, c
camarada Arnando Ramos refe-
riu :

<Discut;mos e fizemos todo um

trabolho que ero necessório fa-
zer. Vomos enviar alguns guc-
dros, o fim de f azerem um c:i'

tógio naqLele serviço de venda,

esþerando que Þaro o þróximo
ano ele posso Possor Þaro o nos-

so Estodo>.

loÃ,o DA cosrA

Regressou ontern à nossa ca-
pitrl o canrarada. João da Costa,
irernbro dc Conselho Superior
d: Luta do Partidc e Comissá-
rio de Estadc da Saúde e As-

suntos Sociais que se tinha des-

locado na semana passada à

Suécia a fim de discutir com as

ldentidades suecas, assuntos li-
gados à saúde.

Orgão do Comisso¡iodo de Ës-

todo de Informoção e Tu¡jsmo

T¡issemcnório Nocicnol de In-

lorrnoçôo.

Soi òs Terços, Quintos e Sóbo-

dos.

Preço: 2,50

Redocçõo, Ä.dministroção e OIi.

cinos. Avenida do Brosil

TELEFONES

Redocçõo: 3713/3728

Ädminislroçäo

e Publicidode: 3728

,ASSII'trÄTUR.4'S (Via Aé¡eo)

Guiné-Bissou e Cobo Verde

I ono ...-.----..- 400,00

6 meses -- 250090

Outros Poíses A,friconos,

e Portugol

I øto 500,0c

6 meses .- 300,00

Serviços dÞ Distribuiçõo
e Vendqs do *NÖ PINTCHA'

- Coixo Postol, 154

BISS.A.U - GUINÉ-BISSÄU

NO
PINTCHA

FAFlIvIACIAS

TILEFONTS

R¡\DlO

CiNIrrliA

PAIS

Csrnissárlos da $æúde e do fromórsfio

regtessaram ontem gcdm Sur
g

a

EncerrCImerìto de unr curso
sobre Educqcõo Ssnitériq

RESPCNDE O POVÜ

Que c¡peta das convel sações cotîl PorËuEal?

Realizcu -se onteirl à tarCe nr-¡-

ma drs salas de Pediatria no

Hospital <tSimão MencJes>, em

Bissau, e cerimónia de encerra-

mento Ce uin curso Para educa-

dores srnltários, <1ue teve a du-

ração de 3 meses e no c;ual Par-

ticiparam cc;'ca de 30 jovens de

ambos os sexos. São elcs nlili'

tantcs dr J,^'\Cr r'rcnitores es-

colarcs e elementos do DePar-
tamento de Alfabetização.

Estes jovens iráo realizar tra-
balhos prírticos de Educação Sa-

nitária nos bairros a que Per-
tencem. Prevê-se a criação de

escol¿.s nos resPectivos bairros,
ond!. ensinarão os conhecìmen-
tos adquiridos durante o curso.

Participararn na ceri¡nónia de

encerra,'nento, além da respon-

sável pela Edr,rcação S¡nitária na

Iì.cgiãc de Bissau. Antónia Tci-
xeira. cs cama,-aCas Pau!o Me-
dina, director do HosPital <Si-

nrão Mendes> que Presidiu à ce-

riürónia, Venåncio Avelino Fur-

t...do, resoonsírvel pela Saúde na

Reoiio de -lombali e dois mem-
¡ro's ¿u Comissão Organizrclora
dr. .IAAC na Regiio de Bissau.

Florentino Cardoso e Francisco

Cruz.

Mulheros Sovióticas

Regressou anteontem a Mos-

covo a delegação das Mulheres
Soviéticas que, a convite da Co-
missão Feminina dc PAIG'C, se

tinha deslocado ao nossc, país c

à República irmã de Cabo Ve¡'de.

A despedir'-se da delegação

soviética, esteve no aeroPorto de

Bissalanca a camarada Teodora
lnácia Gonies, membro da Co-
nrissão Ferninina do PAIGC.

RallyedoBNG
adiado para 26 e27

tr'oi adiado Para o Próx'mo firn
de semana dia,! ,26 e 27- o I lìal
rv"i. eã;.ð Ñaclonat åa Guiné-
-Bissau, inicialmente marcado ¡la'
ra hoje e amanhã. -A- Prova, num
percurr-o total de 400 quiiómetrls'
incluirá duas etaPas: a Pri.meira,

Bissau-Man-.oa - Mars'abá - Ijafata-
Sonaco-GabúBafatá, e a ;;eguntla,
Bafatât - ¡lansabáMansoa- B ss:¡ìt,
incluindo ambas, pror/as lle vcl<>

cidade c de regulariCade. Ilave:r'á
também. na capital (Praça do,;
Heróis Nacionais) ümâ. pror/â. c,)Ír.
plementar.

As inscrições, que se cnculltra,n
abertas, deveni ser feitas junie
de J. Caronnis, no B. N. G. De
acordo com informações colhidas
pela nossa reportagern, regista_
ram-se já" dlversas insertçite:;,
aguardando-se que os niossos au_
tomobili:,tas que aiada uáo o fize-
ram, se apressem a inscrever.

HOJE - "HIGIENE' Ruc¡ António
N,Bana telefone 2520.

ÃMÃNHÃ - 
.MODERNA" Ru<¡ 12

de Setembro, Ielelone 2702.

SEGUND,A,-FEIRÃ CENJRAL"

Ruc¡ Vitorino Costa, telefone
2453.

Construções l-rd.', <<isto vai
gonstituir mais unr passo
em frente Para o refo'rgo
da nousa cooPeraeão' com
Portrigal em vários donf-
nios e com vantagens re-
gíp¡ucasl.

Um outro entrevistado,
o estudante ß'ernando Má-
ri,o Mota, nealçou a ajuda
que o Governo Portugtlês
poderá conceder ao nÛsso
país, ern Particular no
cámpo do ensino, Porque
utilizando nós a língua
pprtuguesa, beneficiare-
mos muito com a coope-
ração com aquele País,
não só neste do'rninio,
como também em vårios
,outros.

<tlntlependentemente ale

facto de tetmos sitlo colt-¡-
nizado pelo colonialismo
português, o que de ma-
neira nenhuma irá entra-
var as nossa.s relações
oom o Povo Portuguès'
quo s.empre soubemos de-
finir somo nosso aliado
na luta conha o regirrre
colonial, que ta¡nbém <r

tinha subjugatlo atravós
tla sua política de repres-
sã,o, a ex-PIDE/DGS, es-
pero que nest¿ fase de ne-
gociaçõers venham a ser
definidos os moÌiles con-
eretos de cooperação corn

o trxlr¡o português è que

a,s rþsEas relações seiam

cudù vez mais intensifíca-
das no interesso dos nos-
sos dois PovosD.

Um dos Pontcs igual-
rnente analisad,o Pelo ca-
mararda Fernand,o na sua
,declaração, foi <<o proble-
ma do reconhocimento da
nos,sa, moed,a Pelo Gover-
no português, po'iÞ, rüna,

vez que vão'ser restabe
leciita" relações com Por-
tugal, haveria .vantaEens
nisso, devido ao facto de
existirem neslse País mui-
tos estudantes nossos, Pa-
ra rls quais têm .sempre
dificutttade" em transferir
uma c¿rta- quantia indÍs'
pensável à sua subsis'üên-
cia e, certarnente, virão
para cá mai6 cooperantes
portugueses, pelo que há
toda a vantagem no reco-
nhecimento, da parte tla-
quele Governq da rrossa,
moeda nacionab,

ÍIospitoi Simôo Mendes:
Bonco - 2888/2867

Bombei¡os - 2222
Polícic:

1." Esquodrcr - 3333
2." Esquodro - 3444

Çorreios:
Inlormoções - 2600

Bodiodifusão Nqcionc¡l - 2430
lAeroporto - 3001/4 (TÂ.G-B)
T.A,P - 399r/3
$erviços Municipolizodos:

Águcr e Eiectricidade -2411(dos 7,òs i7 ho¡cs)
Ãssistência à rede eléct¡ico. - 2414

(dos 16 ùs 24 ho¡c¡s)
Chegcdcrs e portidas de ncrvios -2922/5

EMISSOES:

Dos 6 ùs B; dcs 12 òs 15 e dos 17

ùs 24 horos:

NOTICIÁ,RIOS

À 7' 13, 15.17,20 e 21 horos.

ÄGENDÃ DO DI¡,
Às Ì8,45 horcs.

HOJE E AMANHÃ - Às 18,30 horc¡s

"UM A UM SEM PIEDÄ,DE' m,214
onos e &s 20145 horos .A'CON-
TECEU Ã NOITE P.ASSÃ.DÃ"
m/IB onos.

SEGUNDÃ-FEIRÃ - Às 20,45 horos
<<ÀMOR DE MÃ8, m/14 anos.

F¡f. I "Nô PINTCII.ã," Sóbqdor 19 de Iuuho de 1976



CABO VERDE
São Vicente

Mulheres

soviéticas

A convite do Governo do país

irmão chegou à ilha de S. Vi-
cente uma delegação da Organi-
zação das Mulheres da União
Soviética, composta de três
membros, que foram estabele-
cer contactos com a comissão
Organizadora das M'ulheres de
,Cabo Verde, no âmbito de ex-
periências a nível das duas dele-

gações.
A referida delegação era

acompanhada por Maria das Do-
res Silveira Pires, da COM que

se deslocara ao Sal Para o efeito'
À sua chegada nesta ilhar a

delegação soviética era aguarda-

da no aeroporto de S. Pedro Por
uma delegação da Comissão Or'
ganizadorã das Mulheres de S.

Vi."nt", e pelo camarada Daniel

Cardoso, delegado da Adminis-
tração lnterna.

PR,/vlElRO IULGAMENTO
POPULAR

Esteve na llha de S. Nicolau
uma delegação do Ministério de

Agricultura e Águas (Direcção
Nãcional de Águas), constituída
pelos engenheiros José Henrique
Vera Cruz e Poullé.

Estes camaradas tiveram uma

sessão de trabalhos com os ca-

maradas José Eduardo Barbosao

responsável político da ilha' Va'
leriano Barbosa Amadoo resPon-

sável local da Delegação do Mi-
nistério da Agricultura e Águas

e Francisco Barbosa, resPonsável

pela Agricultura no Fogo, que se

àncontra em S. Nicolau em mis.

são de serviço.

No âmbito das tarefas que

vêm sendo levadas a cabo pela

Central de Cooperativas, deslo-

caram-se às Fontes, na zona de

Quebrada, os camaradas Eurico
Correia Monteiro, Elísio Silva e

Alcides Carvalho de Barroso da

referida Central, a f im de es-

tudarem os projectos prioritários
e as actividades a serem inicia-
das, com vista à formação de
'uma cooPerativa de produção
agrícola, na zona.

Entretantg, em serviço da

mesma Central deslocou.se ainda
à zona da Quebrada, um cama-
rada técnico dos Serviços Hi-
dráulicos, com o objectivo de es-

tudar as possibilidades e a via-
bilidade do prosseguimento dum
tanque ali em construção.

'Por sua sua vez, esteve na séde
desta Central das Cooperativas,

do sector de Santa Catarinao o
camarada G¡l Querido Varel

( Kid ), responsável pela organi'

zação de cooperativas no referi-
do sector, a fim de aPurar as

posições exactas dos débitós das

Cooperativas, tendo trabalhado
com os camaradas Joaguím Soa-
res de Carvalho e Eduardo Mon-
tet ro

Amílcor
Co bro I

"A nossa luta é na nossa terra"
<Boas relações com portugal, camaradas, rmas na

independência. Vocês vêm que nðs podemos falar durante
horas seguidas sobre isso, sobre a importância ,disso. Nãoé interesse do Cabralo nem de meia-dúzia de ,meninos da
nossa terra, da Guiné ou de Cabo Verde, que ,gostam muito
do Benfica ou da Académica, não é iss'o. È o ¡nteresse
grande do nosso povo, interesse económico, interesse polí_
ticoo e até interesse cultural.

Na nossa terra, nós ,queremos acab.ar com a mania
do Governo ,de Portugal de mandar no nosso povo, que
não. é português. A nossa terra não é ,portugal. þueiemo,
acabar com a presença do Estado colonial p-ortuguês, que
é representado por tropas, milícia, administiação ã cachår_
ros africanos, que servem os tugas. Temos que acabar
com isso na nossa terra, essa é que é a,nossa luta. Enquanto
o Governo português m.andar tropas para a nossa terra ou
river tropas na nossa terra, enquanto ele tiver a mania de
'pôr os seus governadores ou adm,inistradores e chefes de
posto na nossa terua, enquanto ele tiver a mania de ter
na nossa terra a sua políciao os seus calabouços, tri,bunais
e outras coisas, en.quanto o Governo português tiver a
,mania de que ele manda no nosso povo e que a nossa ter-
ra é um pedaço de Portugal ou coisa que o valha, enquanto
o Governo português não reconhecer q,ue o nosso povo
na Guiné e Cabo Verde, tem direito de mandar em si
mesmo e que deve retirar da nossa terra tudo quanto
pode representar vantagem para os portugueses, a não
ser simplesmente 'um representante do ,Estado português
como embaixada ou outro género de representação diplo-
rnática, enquanto isso existir da parte dos colonialistas
portugueses, de Portugal, nós vamos combater duro contra
o Governo de Portugal.

Hoje, estamos em guerra com o Estado colonial por-
tuguês, na nossa luta armada de libertação nacional. O
Estado colonial português é nosso inimigo, o Governo por-
tu,guês é o primeiro inimigo do .nosso povo, e toda a
gente que cumpre ordens do Governo português para bar-
rar o caminho, para tapar o caminho de avanço do nosso

povo para a liberdade e para o progresso na Guiné e

Cabo Verde, é inirnigo do nos¡o povo. Qua,l é a nossa

posição, diante do Governo português?

O Partido já definiu isso claro, e qua'lquer ,militante

consciente do nosso Partido, guanto mais os responsáveis

e dirigentes, conhecem a posição do nosso ,Partido, tanto
em relação ao povo de Portugal, como em relação ao
Governo português. A nossa posição é muito simples. Nós
não lutamos contra o Governo português em Portugal.
Para nós, tanto faz q'ue o chefe de Portugal sej.a reio pre.
sidente da República, azul, vermelhoo comunista, socia-

lista, fascistao nazista, dernocrático, liberal, centrista, seja

o que fôr, esse é um assunto dos tugas, dos portugueses

em Pdrtugal, não é nosso. Como homens progressistas e

como um Partido que quer o piog."rro no mundoo nós

podemos desejar sinceramente, que Portugal, o povo de

Portugal, pelo qual temos estima, seja governado como

q'ualquer outro povo no ,mundo, por u'm governo progres-

sista, por um governo que faça justiçao justiça social, por

um governo que faça o povo de Portugal avançar Para o

progresso porque é. um dos povos meis atrazados no

mundo. lsso é outra coisa, o nosso desejor como homens

de progresso, como homens amigos e como povo a'migoo

é uma coisa. A nossa intenção, o nosso obiectivo, é outra

coisa. Nunca lutaremos para pôr qualquer regime em Por-

tugal, a nossa luta é na nossa terraD.

Santiago

Actividades da Central de Cooperativas

Lei sobre

a Nacionalidade

Foi apresentado pelo Mi-
nisté.rio da Justiça e apro-
vado pelo Conselho de Mi-
nistros da República irmã de
Cabo Verde, o Decreto.Lei'
sobre a Nacionalidade.

Realizou'se o Primeiro julga-

mento PoPular da zona de S'

Dominpos' no edifício da escola

orimária áesta vila. O Tribunal
Þopular era constituído Por um

juiz presidente de mesar Por um

secretário e interrogador e Por
três vogais.

O ju-lgamento PrinciPiou- às

10,25 hoias e terminou às 13,15

horas aÞroxi madamente'
O réü era acusado de sabota-

gemt por ter roubado um tubo

ãe canalizacão que abastece água

à população de S. Domingos' e

foi, por esta razáot.Punido com

multa de 2 mil escudos' Pago em

prestações' e com l5 dias de tra'
[atho turigatório, tendo o réu

de trabalhar um dia Por semana

ao serviço do 'Estado'

A sala estava comPletamente

cheiao assistindo a esse julga-

mento estiveram Presentest mem'

bros do 'Ministério da Justiça e

do Comité Justino LoPes'

Sao Nicolau

Missão de trabalho

de uma delegação

da Agricultura

A visita do

0uld Daddah,

Presidente

da Mauritânia
O Presidente da República ls-

lâmica da Mauritânia, 'Moktar
Ould Daddaho visitou, acompa-
nhado por uma delegação com-
posta pelo ministro de Negócios
Estrangeiros, secretário-geral da
Presidênciao director para os As-
suntos Políticos, director e fun-
cionário de protocolo, durante
dois diaso a República irmã de
Cabo Verde.

À sua chegadao o Presidente
da Mauritânia recebeu cumpri-
mentos do Presidente do país

irmão, camarada Aristides Perei-

Delegação regressa

do Vietname

Passou ontem por Bissau, a

caminho de Cabo Verdeo uma

delegação do país irmão que se

tinha deslocado ao Vietname, a

fim de conhecer de perto a rea-
lidade do Partido dos Trabalha-
dores daquele país, a administra-
ção interna, sobretudo no as.
pecto de implantação do poder
popularo a organização das For-
ças Armadaso a experiência da
juventude e de outras organiza'
çöes de massas em vias de orga-
nizaçáo e a própiia experiência
do povo vietnam¡ta nesta meta.
de do século XX.

A referida delegação era che-
fiada pelo camarada Olívio Pi-
res., vice-presidente da Assem-
bleia Nacional Popular e com-
posta pelos camaradas José To-
más Vieira, membro da Comis-
são Nacional do PAIGC de Cabo
Verde, Pedro Rolando Martinso
responsável nacional da JAAC e

Carlos Alberto Veiga, d¡rector
nacional da Administraçäo ln-
terna.

ra. Cumprimentou em seguida o
camarada Pedro Pires, Primeiro'
-Ministroo dirigente do'Partido
e Estado, o bispo da Diocese de
Cabo Verde, o Superintendente
da lgre ja Nazarena e o corpo
diplomático acreditado na Repú-
blica de Cabo Verde.

O Presidente Ould Daddah e a
delegação que o acompanhouo
deslocaram-se, durante a sua es'
tadia em Cabo Verde, ao inter¡or
de Santiago, nomeadamente, à

Vila da Pedra Badejoo zona agrí-
cola Justino Lopeso Vila do Tar-
rafalo campo agro-pecuário Er-
nestina Siláo onde foi servido um
almoço.

Acompanharam a delegação
mauritaniana durante a visita, o
camarada Silvino da Luzo minis.
tro da Defesa e Segurança Na-
cional, e outros membros do

Partido e Estado.

Esta visita do Presidente mau-
ritaniano inscreveu-se na políti-
ca de boa vizinhança seguida
pelo Governo do país irmãoo de

forma a ter relaçöes diPlomá-
ticas com todos os estados vi-
zinhos, no desejo de garantir
a paz e a segurança na região.

0 embaixador em Angola

encontra-se na Praia

Encontra-se em Cabo Verde o
embaixador daquele País irmão
na República Popular de Ango-
la e de Moçambique, camarada

Joaquim Pedro da Silva (Baró).
A sua presença na República

irmã de Cabo Verde é devida à

necessidade de contactos com o
governo para a orientação da sua

política nos paísel onde está

acreditado.
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MILHARE$

CÍINTRA A

-CERCA DE UM
(Contirwnçõa dø 1." pd,gina)

des. Assiste-se a manifestações
da população em outras regiões
do país.

DE PE$S[IA$ LEVANTAM-$E
,

PÍILÍTICA IlT "APARTHEID*
MILHAR DE VíTIMAS EM SÍIWET(I

dheimo declarou ontem que só

medidas urgentes Pondo termo
ao (apartheid¡ e à discriminação
racial na Áf rica do Sul Podem
reduzir a tensão que Prevalece
nestr. país e facilitar a Procura
de uma solução jûsta e durável

dos seus problemas.

E¡s o texto da declaração que

Waldheim fez Publicar Pelo seu

Dorta-voz acerca dos aconteci-
'mentos actuais na África do Sul:

<O Secret<írîo'Gerol estó profun'
domente chocado þelas notícios
oue relotom o continuoção dos

ogitoções (no ÁfrÎco do Sul) e o
aumento do nú,mero de mort'os

e de feridos. Pede encarecido-
mente o móximo de calma þara
gue cessern os efusões de son'
gr" 

" 
ot sofrimentos. O Secretó'

lio'Geral continua convencido
gue só o to,moda de medidos ur'
gentes Pondo termo oo <<aÞor'

ã¡.¡d, ä ô d¡scriminoção rocìal

é suscePtível de diminuir ds ten'
sões e ås desordens no Áfrico do

Sut e focilitar o'Procuro de uma

soluçõo justo e duróvel>>'

O PAIS

AGRAVA-SE A STTUAÇÃO

JOANESBURGO (AFP) - A
situação nos <boirros negros)) em
torno de Joanesburgo está em
vias de se deteriorar e a polícia
está prestes a utilizar <grondes
meiosn, anunciou um porta-voz
das forças <<do ordem>>.

<Recebi dos meus superiores
Iuz verd'e>>, declarou o general
J. F. Visser, comissário geral ad-
junto para Witswatersrand. ln-
dicou também que unidades do
exércitoo da marinha, da força
aérea e das reservas territoriais
tinham sido colocadas em esta-
do de alerta.

Em três dias (desde a manhã
de quarta-feira, quando estudan-
tes exigiam o fim do ensino em
língua <afrikaans), ut¡lizada pe-
los <boers> os recontros esten-
deram-se a uma área de mais
de 3 mil quilómetros quadra'
dos em redor de Joanesburgo,
que tem 3 milhões de habitantes,
dois milhões dos quais africanos.

EXTENS,ÃO DA TNSURREIÇÃ,O

Ontem de manhã, a subleva-
ção iniciada 48 horas antes em

Soweto estendia-se a pelo menos
sete outros aglomerados (ne-
grosD, no Transvaal. A universi-
dade <negra> de Zouloulando na
província do Natal, foi também
incendiada, na manhã de ontemo
pelos estudantes.

Em Alexandra, mesmo a nor-
te de Joanesburgo, a polícia
abriu fogo sobre jovens que le-
vantavam barricadas e incendia-
vam viaturas e edif ícios públi-
cos.

Em Vosloorus, a 25 quilóme-
tros de Joanesburgo, milhares de

africanos incendiaram automó-
veis e repartições administrati-
vas, tendo importantes forças de
polícia sido enviadas para o local.

Registaram-se incidentes seme-
lhantes em Natalspruito próximo
de Voslooruso em Kagiso, 25 qui-
'lómetros a noroeste de Joanes-
burgo e em Krugersdorp. A 300

quilómetros ao norte da <<cidade

de ouro>>, na Universidade <ne-
gra> de Turfloop, os estudantes
tentaram lançar fogo nos edi-
fícios gscolareso depois de se te.
rem manifestado junto da esqua-
dra da polícia local.

DECLARAÇõES
DE KURI WALDHEIIII

RSA à opinião mundial, é dito na
declaração enviada na quinta-
-feira à lmprensa, em Addis-
.Abebao pelo Secretariado da
OUA. Esta acção criminosa ates-
ta, u ma vez mais, o carácter
agressivo do Governo da mino-
ria branca, que procura manter-
.se no poder por cruéis represá-
lias.

A OUA exprime a certeza de
que nem pela repressão, nem
pela força das armas o regime
racista poderá deter a vaga do
movimento de libertação. A Or-
ganização da Unidade Africana
convida à opinião mundial a con-
denar vigorosamente o novo cri-
me sangrento do regime de Pre-
t6ria.

RATSIRAKA
PRONUNC/A.SE

TANANARIVE (AFP) - Ma-
dagáscar pede a convocação do
Conselho de Segurança depois
dos incidentes na África do Sul.
O Presidente Didier Ratsiraka
enviou ontem à noite uma men-
sagem a Kurt Waldheim, Secre-
tário-Geral da O'NU, <<conde-
nondo os octos se/vogens e cri-
minosos perþetrodos pela mino-
rio bronco do África do Sul, e

que orriscem-se o ultroþassor em
horror e, em desofio à opinião
mundiol, os mossocres de Shor-
peville em 1960t>.

<fendo em visto evìtor umo
guerro generolizodo no Ãfrico
A.ustrol, Þeço-vos encorecido-
mente) acrescenta a mensagem
do Presidente Ratsiraka, que se

digne convocor urgentemente o
Conselho de Seguronço, o exigir
de todas os noções, e partícular-
mente, os of riconos, o oplicação
dos reso/uções do Assemb/eio
Gerol do ONU e do Conselho
de Seguronça, o fim de se obter
a Þoragem imedicto e incond'i-
cional de todo o ajudo econó-
mico e militar à Ãf rica do Su/>.

CONSETHO MUNDIAL
DAS IGRE]AS CONDENA

GENEBRA(AFP)-OCon-
selho das lgrejas da África do
Sulo considera, nu ma declara-
ção tornada pública na quinta-
-feira em Genebrao pelo Conse-
lho Ecunémico das lgrejas, que
<<o horror do que se posso no
subúrbio .negro de Soweto, þer-
to de Joanesburgo, mostro como
é grove o situoção no Áfríco do
Su/>.

O Conselho das lgrejas na

África do Sul declara se <horro-
rizodo pela falta de reacções þor
þarte dos outoridodes que não
comþreenderam e reagirom às

aspìroções do populoçõo negra,

AS REPUBIJCOMIJNICADO DA O.U.A.

ADDIS-ABEBA (TASS) - A

repressão sangrenta das mani-

f eitações pacíf icas, em Soweto',

subúibio ufti."no de Joanesbur'
oo- é um novo desafio lançado

i.to t.gi*. de <aPartheid> da

t

NAçöES UNIDAS (Novo lor-
que (AFP) - O Secretário-Geral
das Naçóes Unidaso Kurt Wal.

Hó jó mcos de lB meses que c
GuÍné-Bissau, e mcis de 9 meses
que crs ilhcs de Cobo Verde qce-
de¡om à independêncic¡ totql sob
cr direcçäo do PAIGC. Ãté ogoro
estes dois países mrute fizercm po-
ro scfror crs Suqs fe¡idos e construir
umc¡ vidc¡ livre.

Ã ocupoçõo estrcrrgeircr nóo é
mcris que umc lembrança, e todos
os energicrs se concentrqm-se nct
edificcçõo de novos estruturas
económicqs e sociol e de novqs
fo¡mc¡s de democracic política, no
despontcr, enbe os 800 000 hobi-
tantes dcr Guiné-Bisscru e os 300 000
dcr reprlblicc i¡mã de Cc¡bo-Verde,
de novqs c¡titudes de r,esponscbi-
lidode fc¡ce os qssuntos pú-blicos.

De momenlo, crs ducrs repribliccrs,
cujo destino estó históriccnnente li-
gqdo, contir¡ruqm constitt¡cionolmen-
te sepcncrdcs, mcrs elc¡s sôo gover-
nodcs pelo mesmo movimento nq-
cionlcrl, o PÃIGC, universqlmente
conhecido, e que conduziu cqdcr
um<¡ delqs ù suc própricr soberc¡-
nicr.

V&iqs semonas crt¡crvés dos dois
pcríses permitircm-me medir os pro-
gressos realizodos e os problemcs
que estão por resolver. Mos, cntes
de ló chegormog, impõe-se c lem-
brcnçcr de qlgumos datas. .4. guerrcr
de libertação na Guiné-Bissou cortr-,
tÌç1 o regime coloniiol português foi
desencadecrdo pelo P.A.IGC durcrnte
o mês de Jc¡neido de 1963. Cinco
crnos decorridos, o movimento nc-
cionc¡l tinhc¡ clarcsnenùe gcrnho o
gale¡¡d no contlnente.

Mc¡s o exército e crvicrção portu-
guesa persistircm desesperqdomen-
te, essenciolmente devido c¡o receio
dos efeitos que um<r evcrcuação
provoccn'i<r inÞVitovelmente ncrs
suas posições em Ãngolo e Mo-
çcrmbique.

Em Setembro dê 1973, qucndo
controlc¡vcr cercc¡ de dois terços do
território, o,PAIGC depois de ter
organizado eleiçöes gercds, proclcr-
mou cr independêncicr. Depois do.

" Em Sharpeville queimámos os pa¡ser,
hoje incendiamos as repad¡çõer que os lazem"

,iE^ Shorp"rille, gueimó,mos os nossos ,posses, hoje incendiomos os reþortições gue os
fazem e são os jovens, oindo bebés em SharÞeville, que cometem teis ocções>, declara um
habitante de Soweto, nos arredores de Joanesburgo.

O passe a que se refere é o <laissez-passer) que permite aos negros residir em Soweto.
Ali se mencionam os anos de trabalho na profissão e dados sobre a identidadeo incluindo a

origem tribal. Para se poder habitar em Sowetoo cidade-dormitório de um milhão de habitan-
tes em 55 quilómetros quadrados. é preciso justificar um emprego estável de pelo menos
dez anos. Em contrapartida, os residentes não têm o direito de ser proprietários do seu

domicílio e têm que pagar a renda, todos os meses, na repartição de casaso agora em cha.

Uma nova página trâgica
entra Para os anais dos cri-
mes cometidos pelo regime
racista da África do Sul. 60

africanos foram mortos e 800

outros feridos: tal é o balan-

ço incompleto da repressão
sangrenta em Sowetor nos

arredores de Joanesburgo,
onde milhares de manifes-
tantes exigem o fim da dis-
criminação racial.

Uma nova tragédia na

R.S.A.o onde o sangue dos

mártires do regime desuma-
no do <apartheidt foi derra-
mado uma vez mais... Mi-
lhões de africanos, habitan-
tes da África do Sul, milhões

de irmãos seus em todos os
países da Áfricao milhões de
pessoas de todo o mundo,
deploram a morte dos pa-
triotas sul-africanos.

Mas o seu sacrif ício não
terá sido em vão. Os verdu-
gos racistas não atiram só

5obre os patriotas sul-africa-
nos, em Soweto. O crime he-

diondo cometido, atinge a

África inteira, todas as for-
ças progressistas mundiais

e desmascara completamente

as últimas manobras de Vors'
ter e dos seus lacaios, ten-
tando fazer crer uma <libe.
ralizaçãol do regime.

Por muitos crimes que
possam ainda cometer, os

racistas na África Austral es-
tão condenados. Sowetoo tal
iomo Sharpeville (21 de Mar'
ço de 1960: 69 africanos são
àssassinados pela polícia,
quando protestavam contra
a obrigatoriedade da utiliza-
ção dos passes)o não serão
mais do que marcos da ca-
minha'da dos povos da África
do Sul, Namíbia e Zimba-
bwé, na sua luta contra o ra'
cismo, contra toda a espécie

de dominação e de explora-

ção, pela liberdade e pela

verdadeira independência.
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golpe de Estc¡do de Abril de 1974,
em Lisboc¡ pelo qucl os militc¡res
derrubcram cr ditadurc sclqzonstcr,
cfs forços cnmcrdcs portuguesas
decidirco¡r-se q crdmitir c derrotc¡.
Em 14 de Outubro do mesmo crno-
qs tiltimas tropas de ocupcçõo fo1
rcør escoltadas polidcrnente ¡elo
exé¡cito do P.A,IGC qté oo porto de
Bissc¡u donde reembcnccncrn pofcr
c¡ omet¡ópole,. Os dirigentÞs da re-
sistência vitoriosc, veterqnos de
umc¡ lutc tão longo como heróica,
tomondo efectivcnnente ncr mão, por
todc q pcrte, c¡ totc¡lidade dos os-
suntos do país. pudercnn entõo
crvolicn cr extremq mjséric qus o
sistemq colonicrl vencido deixou por
hercnç4.

Nos ilhcrs de Ccrbo Verde, os coi-
sqs desenlolo¡cm-se doutra mcrrei.
r<r, mos o resultado foi idêntico. Em'
1974, era evidente que o PÃIGC
gozcrv(f de um crpoio populcr gerol.
Este opoio foi devidcrmente confir-

mcrdo pelcrs eleições de Junho de
1975 que sê traduzircm por um
voto mc¡ssivo em fcrvor do movimen-
to ncrcioncrl, e, em 5 de lulho, era
proclcrncrdo a república de Ccibo
Verde. O Seqet&io-Gercl do P.AI
GC, Ãristides pereirc, tornou-se
o Presidente, e instolou cr suq re-
sidêncio na cidode dc proic, nc
ifha de Scnticrgo. (O actuol Presi-
dente dc Guiné-Bis,gau é, desde
1973, o Secret&io-Gercl Ãdjunto
do PÃIGC, Luiz Cobrql, que foi,
ossim como Ãr¡stides Pereirq um
dos fundc¡dores do pcrtido, em
1956.) E crqui, ncrs ilhas, os diri-
genltes do movimento ncrcioncrl pu-
de¡cnn do mesmo modo, julgcr os
bistes reolidcrdes do coloniqlismo
português.

Mas deixemos pcrd mcris tcrde
Cobo Verde - estcrs dez grondes
ilhas vulcônicas de umc extroor-
dinóric¡ e democ¡ótico bel,eza e cu-
jo povo qcrescentcró ao qrco-ír¡s
da vida oiidentcl-africcmcr umcr

novcr e brilhcnte cor 
- e olhemos

c Guiné-Bisscru, no segundo crnþ dc
sucr independêncic¡...

Ducrs impressões domincm. Umc¡
impressõo de pcz e de segurcrrçc,
em todo o lado nos cidades como
nos regiões mais isolc¡dos do mc¡to.
E umo impressõo de pobrezcr ç¡e-
neralizodc¡ e guose inocreditável
em equipcrnentos modernos, em
inf¡cestrutu¡os, em tudo o gue se
sub-entende qucrndo falcrnos de
qdesenvolvimento". .Agui e ló de-
f.rcr-s. cinda com váhcrs esJritas
em português e que sobrevivercør,
nõo se sobe como, nos ediffcios pfr-
blicos em que estôo fixcrdcs. Estos
inscriiöes tinham gido colocodos em
1946 par<r festejar o <quinto cen-
tenório da descobertc¡ dcr Guin.é por
Nuno T¡istãou. Nõo se pode, lendo-
-os, mcris que pergnrntcr o que os
portugueses puderom f<¡zef durqnte
estes cinco lonþos séculos de ocu-
pcrçõo.

Tomemos, por exemplo. Bissou,
É umc¡ p.qt.r"no cidade <¡ôrodóvel,
const¡uídq sobre umq colino que
desce até <ro mcrr. Mcrs o pofio nôo
tinha um só gruc pesad6¡ crté que
o PÃIGC instcrlou umcr no cno pcrs-
sado. Esto crusêncic de inf¡aestru-
t\rras - com excepçäo de olgtu-
mc¡s estradas estratégicas e umcr

infinidcde de bcr¡,c¡ccrmentos mili-
tores - é evidente em todo o país.

UM REGIME ßTAVEL

Ã Guiné-Bisscru, é compreensí-
vel, tem portanto que fczer foce
o gig'crntescos problemas tecnoló-
gticos. O que ,ela não tem que de-
frontor - e o poz e cr segürcmço
gercris otestcrm-no s&o os proble-
mcrs poifticos. O regirne é mcrnifes-
iante estdvel e pe¡feitcr¡nente re-
presentcftivo.

Homem de rorc energicr e cie
umc excepcionci clorividêncic, o
Presidente Luíz Cobrc¡l expliccr-nos
crs ¡czões. Ã poilticc fundamental
do P.A,IGC constitui em eetender

BASIT DAVIDSON
as cidades e c¡s 'qldeias ocupados
<rtÉ 1974 pelo exército português,
depois refo¡çcr, qs mesmcs estru-
turcrs de democ¡qcic¡ represento-
tivo, od6¡ crcçôo ncr þqssu que ho-
viom instalcdo e se tinhcrm deseq-
volvido rras crntigcs zonqs liberto-
dc¡s du¡crnte cr guercr.

FU N DAÇõES DEMOCRATTCAS

Estirs est¡uturcs fo¡crm umc¡ dos
principcis razões dq vitória. Grû-
ços c elcs, as populoções pcrsscr-
¡ctm dcr simpcrtia e do crpoio co
PÄIGC porcr umcr pcnticipcçäo oc-
livc¡ nc¡ lutcr, nc cdministrcrçõo e nic
protecção dc¡s zoncrs libertc¡dcrs.
Tcrr¡bém, quondo o novo Estado
surgiu em 1974, ete pôde jó encon-
trcn solida¡nente cq)oio ncrs suqs

p¡óprics fundcrções democróticcrg.
Desde entõo, a torefo primordial
no domínio político foi a instqlo-
çõo em todo o poís dest'c¡s estrutu-
¡os. Este processo jó estó lcngcr-
mente ovcrnçado.

Tive q occrsi&o de o verificcrrmuito
bem ncs cmtigas zor¡c¡s libertadas
ossim como nos que forc¡m. recente-
mente libertqdc¡s. Po¡ exemplo na
ilhcr de Como, um dos mais anti-
gos centros dcr resistênpicr anmadc¡,
donde os portugueses tinhom sido
co¡ridos desde 1964. Um helicóptero
fretado pelo g'overno tinhc¡-me ccjn-
duzido primeiro crté <¡ vilc de Cctió

- umo vilcr que nåo merece mes-
mo este nome - ncr províncicr suì.
D,epois, dcrí, um bcnco q motor, des-
lizando-se co long6 dqs ensecdcs,
depôs-me na ilha.

.4, minhq rlltim¡r vicrgem c¡ Como

t

GU¡NE-BI$$AU
UM Polltl
EM PAZ

dctovq do fim de 1972. Estavcr-se
entõo em pleno guerrcr. Reencon-
trei velhos omigos. Codcr dicr, nós
reencontrcmos os representcrntes
dos 15 comités de tcbcrnccr que
dirigem todcs cs c¡ctividades nc¡
ilhc, em coopercrção com o pessool
cdmir¡ist¡crtivo do P.AI,GC, e falc¡-
mos durcnrte hofqs.

O veneróvel Bcrt Nomonchu, um
velho nolu que eu tinhd entrev¡s-
tqdo em 1972 - e cujo trobclho,
hoje como ontem, consiste em <¡s-

seguror a ligcrçäo enbe os comi-
tés e o poder centrol - 

pcrssou em
revistcr os dois anos decorlidos.
"Ncrdc¡ de mcru_oconteceu aqui des-
de cr vossa f¡ltim<¡ visitq", disse_

-me ele com um(I prudêncicr bem
ccrmponescf. oNós vivemos em libe¡-
dode, ocrescentou, e estconos con'

tentes>. Depois descr'eveu em de-
toihe a suo vidc de todos os dias,
enqucnto os outros membros do
comité qcrescer¡tcnc¡m oqui e ali
umcr precisäo ou um comentdrio,
Ressaltcr que se os problemcs polf-
ticos nõo existem, muitos proble-
mos mc¡te¡icris se põem: faltc de
estrcdos, de pontes, de bcnrcrgens
(muitos tinhcmr sido desiruldas du-
rontie cr guerrcr) pcrct a irrigcçõo
dos cr¡ozois.

.4. questõo dcrs tco<as e das ûoccrs
foi objecto de uma longcr discussäo.
Como todqs os ontigcrs zonas liber-
tadcrs. Como ficou isentcr, por um
perfodo de três crros, de todo o ím-
posto pessoql. Quanto às troccs, c
situcrçåo meihorou muito. O (crm.cr-
zém do povon foi crumentado. estú
melhor crbcstecido, e contc actucri-
mente com v&ic¡s filicris. Os preços

do crroz e do þleo de palmc boixc4.
¡crr. E se es dificuldcrdes persis-
tem, cs populcções compreenden
perfeitømente <rs rqzôes. ligadcs co
conjunto dcrs coqdições económic<¡s.

Em Quitófine, onde eu estive em

1967 qucrrdo o regiõo vivio umc¡
lutcr intenso, os hcrbitcrntes que se
tinhom embrenhqdo ncs profunde-
zas dc floresta ou tin}ram procJ-
rodo csilo nc¡ Guiné-Concrkry vizi-
nþcr regresscrcrm ù suc¡ regiõo. .Ac-
tuqlmente, eles reconstroeqr slderas
cro longo dc¡s estr<¡dc¡s florestais.
em grcrnde número, é um espectú-
culo de grronde regozijo. Nos estrc-
das cnrtigamente sulccdc¡s de ccrm-
pos d,e minas, pcrssqm hoje crs criø¡
çcts que se dirig'em pcrc[ ¡¡ escolcr.
Rc¡rqmente se encontÎcf, aqui ou
ocolú um pollcic ou um sold<¡do.
E durcrnte toda cr nosscr viogem
destos crntigcrs zoncrs libertadas. em
Kfncr¡<¡ e em Morés, no norte, co-
mo nqs terrcrs pcrc c¡lém do Coru-
bol, forcrm crs mesmcs impressões
que se nos depcfcrcrt.

O FACTOR TElvlPO

Nos zonos mcris recentemente
libertcrdos, crs coiscrs säo muito cii-
ferentes. Libertcdos do jugo For-
tuguês cq)enos desde 1974,.os ha-
bitcrntes estäo crindcr em vicrg de
oprender c trobolhqr com os no-
vos estrutu?c¡s representcrtivcF e
de se odcrptcr à novc¡ vidc¡ deE¡p-
crdtica, fsso exige tempo. E ¡n&-
mo Bisscru, com cerccr de 85 000
hcibitcrntes, conhece sérios prople-
m.as. .Ag forçcrs crmodqs portugue-
scrs tinham sustentado durcate
crnos milhares de pcncrsitos locois.
Hoje é necessôio fozer foce c¡o
desemprego e à desmorclizcrção
que dcí resulfe.

De tudo isto, o PrÞsid,ente Luiz
Cc¡b¡al e seus camorcrdqs estäo
perfeitcrrente conscientes. Eles
enfrentcsn cr situcrçáo com o rigo-
roso reclismo gue os ccqocter¡z<¡.
Eles evoccrn os problemcrs dc¡ re.
construçáo, dc edificoçäo de um<¡
sociedc¡de modernc¡, justcr, igucrl-
mente obertc c¡ todos. com a fron-
quezc e cr modéstic¡ de que sem-
pre dercrm provqs qo fqlcrem cicr
lutc crmc¡dc¡. Eleg mcnrifestcfm um
optimismo conficnte, mas despido
d,e toda cr presunçäo, que é pró-
prio dos homens e das mulheres
que nõo ignorcrm nenhum dos ¡:ro-
biemas que se lhes depcncr, mcrs

que scrbem que podem resolvê-los.
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Educação San¡tária

Vamos defender os nossos olhos
Numerosos casos de doenças em construir, precisamos de ho-

oculares tem surgido ultimamen" mens e mulheres sãos.
te entre a popu lação. As mais
frequentes são o tracoma, as ca-
taratas senis e o glaucoma. Por
falta de tratamento oportunot Sempre que alguém verifique

que, sem razão, lhe apareceu

um olho verrnelho e essa verme-
lhidão durar nlais de três dias,
deve procurar um médico.

Em Bissau, pode dirigir-se à

consulta de Oftalmologia, gue
funciona no Hospital Simão Men-
des, três vezes por semana, re-
cebendo de cada vez de 30 a 35

doentes, acrescidos de casos que
necessitam ser estudados ou pa-
ra atender os doentes vindos de
fora de Bissau.

Quando a tal ver.melhidão
surge, o mais frequente é es-
tarmos perante um tracoma.
Efectivamente, esta é a doença
ocular mais frequente e a que
mais prejuízos tem causado à
população. Grande percentagem
das consultas de Oftalmologia
são preenchidas com doentes
completamente cegos ou sem
possibilidades de recuperação,
devido a tracomas.

O tracoma é 'uma afecção
ocular de natureza inflamatória,
provocada por um vírus. Apare-
ce em todas as idades, tanto em
homens como em mul'heres. Sur-
ge principalmente em meios pou-
co desenvolvidos e associa-se a

factores como a pobreza, aglo-
meração em locais com insuf i-
ciência de água e falta de con-
dições higiénicas. Embora não
esteja provado, pensa-se que a

mosca é um agente transmissor.
Directamente transmite-se pelos
dedos, toalhas, panos, etc, usa-
dos em comum por várias pes-
soas.

Quando um indivíduo está

afectado por um tracoma sente
dificuldade em encarar a luz

DOS LEITCRES

Estudante na URSS quer notícias
Do leitor F ilomeno António Borges, estuda.¡rte en Kier',

ra Uniáo Soviética- recebemos uma carta, dirigida ao nor.so
Iirector, em que d"poir d" pedir a assinatura do <Nô Piri-
tcha>, e-,creve; <<Peço o f.øtlor de os aan"arad'as mamd'a're¡n
il,í¿er .ao rneu pøi, Wr'ú rtue escreuer, poâs estou hú' I nreses na'

V'nùã,o Boutetica e nem umø aurta reoebi da, fwmíli'ø,'p'aru
laber com,o se encontr,ant, il,e søúd,e e saber øs notlcins il"t'
terrø>>.

Depois de er:clarecer que <<jci escreui. 70 ca,rt'q)s úo rneu
pai e o,os maæ irmãos>> (sem re-,ultados. pelos vistos), o
estudante Filomeno Borges renova o apelo ao r"eu pai, para
que lhe escreva. Atenção, portanto, camarada António lScrg'es,
Presidente do Comité de . Estad,o da Regiáo do Oio.

U,m outro leitor. este de tr'arim, de nome F.ilipe F ernandes
Monteiro (<<mais cðnheci,ila gtel,o mo,rne re cøpi,îõo (to gupo
ileqtortiuo e Recreati,uo ,ile Fari,m>>), apela. igualmente pala
os bons serviços do <Nô Pintcha>.

<Solici,to a suø colabora4õ,o e ilas d,emais funcion,i-ios
,dto jornø\, frdro, ,a publi,caçã,o il,e wm pequeno øntincio pergxin-
tan¿l,o sobre o parøtleiro certo d,e um irmã,o meu ¡Je norne
Feä;barto Ferna,nil,o Monteir.o- øusente h,ó, ilois' ttytas iu
Guiné-Bissa;t>>, explica o leidor de F.arim- continuanrlc:
<<Swced,e que esse'meu àrmã,o, qwnda il,ø, enlrø,cta ,jo nosso
Pørtiil,o em toda ø terrø. resoluew uiajar até øo Seneq:ù,- ø
fim ile contectar utn ilos no.s¡1os irmãos. clmmaila Roge'r¡,o
d.e Olì,veinø, qnemhro ilo C.S.L. e res,ponjdael, nø Regid,o do
Oào>-

(fotofobia ), lacrime ja, tem co-

michão, ardor e uma sensação
de corpo estranho e de peso nas
pálpebras.

Quando feito o seu despiste a

tempo e adoptado um trata-
mento adequado é fácil comba-
ter esta doença. Para isso, basta
uma bisnaga de pomada que não
custa mais do que quinze pesos.
Numa fase ligeiramente avança.
da, resolve-se com processo ci-
rúrgico simples e barato. O que
é precisc é agir e não ficar à

espera que o problema se resol-
va por si ou pensar que é irre-
mediável. Nesse caso, o doente
arrisca-se a ficar totalmente ce-

8o.

CATARATA SENIL

Quanto à catarata senil, des-
de que não existem complica-
ções, cura-se com operação e

correcção de lentes. A visão po-
de ficar dinrinuídao mas sem que
isso impeça o indivíduo de fa-
zer a sua vida normal.

Sempre que alguém sofra um
traumatismo ocular, deve ime-
diatamente dirigir-se a um mé-

dico. Os pais devem agir deste
modo em relação às crianças

que, nas suas brincadeiras, fre-
quentemente sofrem <pancadas
na vista). Assim se podem evitar
situações irreversíveis.

Os responsáveis das of icinas

devem defender os seus empre-
gados com óculos de protecção,
sempre que estes trabalhem com
chama de electrogénio, soldadu-
ra ou noutras activ¡dades do gé-
nero. . Muitas vezes surgem aci-
dentes oculares de consequências
desastrosas que seria,m evitáveis
se se adoptassem os cuidados mL
nimos, recomendados, aliáso pela
legislação do trabalho.

Em suma, vamos colaborar na
defesa dos nossos olhos. Eles são
órgãos sensíveis e instru mentos
preciosos para o trabalho, edu-
cação e prazer,

A tro o
do roctsmo

(Caaltntqõ,s fu centrols)

o que Þrovocou umo ruÞtura to_
tol de comunicação>>.

- 
Considerando que (o lgre jo

não conseguiu oté ogoro csso-
cior-se oo combate pelo justìço>
o Conselho das lgrejas na África
do Sul, lançou um apelo às igre.
Jas para que elas <dêrn o seu
oþoio' à sociedode enlutodo e
que intervenhom þerto dos au-
toridodes>.

Além dissoo o lnstituto Cristão
na África do Sul, n,uma decla-
ração difundida na quinta_feira
pelo Conselho Ecuménico das
lgrejas, em Genebrao exprimiu a
sua <so/idoriedode>> com os es.
tudantes de Soweto e convidou
o Governo a reunir dirigentes
negros e brancos numa <confe-
rência nocionolt> para evitar a
<<violento conflogroção rociol>> a
qual pode ser atingida.

R.S.A. COälrÉ
DE SOL/DAR/EDADE

BERLIM - A morte de esru-
dantes e de operários em Soweto
causada pelo terror policial que
reina na RSA' constitui uma ma-
lha na cadeia de crimes vergo-
nhosos perpetrados pelo regime
bârbaro de Vorster contra a po-
pulação africana, sublinha a de-
claração do ,Comité de Solida-
riedade da RDA, tornada pública
em Berlim.

O Comité exige, em nome da
opinião pública da RDA, a es-
treita execução por todos os es-
tados, sem excepção, das deci-
sões da ONU contra o regime
do <apartheid>. Exprime a sua
solidariedade fraternal com o
povo da RSA e o Congresso Na-
cional Africano da África do Sul,
sua principal força na luta de
I i bertação.

PEQUENOS
ANÚruqOS

sid t
I

TRACOIAA

estas doenças acabam muitas ve-

zes por provocar a cegueira. No
entanto, quando detectadas a

tempo, a sua cura é fácil e pouco
dispendiosa. Além disso, em mui-
tos casos, estas doenças seriam
evitadas se se cumprissem deter-
minadas regras elernentares de hi-
giene.

De colaboração com a camara-
da Antónia Mendes Teixeira,
educadora sanitária e assistente
social, trazemos hoje aos leito-
res do <Nô Pintcha> alguns es-
clarecimentos sobre as <doenças
da v¡staD, formas de as evitar,
modo de as tratar a tempo e

sua prevenção. O objectivo deste
trabalho é levar a população a

modificar o seu comportamentot
em defesa da sua própria saú-

de. Efectivamenter na sociedade
nova gue estamos empenhados

DESPORTO

FUTEBOL: LESTE, ó-olo, 2
Na noite de quarta_feira passa-

da, no Estádio <<Lino Correia>>, c:m
Bissau assisüiu.,se a um interessan-
te desafio de futebol entre as se-
lecções do Leste e do Oio crgani_
zado pela subcomissão financeira
da Comissão Nacional dls Come
trnorações do XX Aniversåri,) do
PAJGC.

Este Jogo pôs à prova em duas
circunstâncias diferentes, as duas
selecções que se defroutaram. O
interesse deste encontro consistiu
em que as duas selecções se ba_
teram em terreno seco e depoi.s
molhado, poier choveu nessa noite.

A. parüda iniciou_se com o tcr-
reno ern boas condições. -A. selec_
ção de Oio demonstrou durante os
primeiros 30 minutos mai6r f.igo¡.,
maior domínio da bola e, por isso
logo aos 17 minutos inicialis marl
cou o seu prirrneire golo. Ndo tar
dou que se começa.:se a chovef
factor que veio a modificar total_'
mente o aspecto anterior do jo¡4o.

4inde, aos 33 nr¡inutos, a s.rlecçã,o
do O.lo conseguiu marcar o seu
segundo e último gol,o da l,artida.

Quandq o terreno começou a fi_,car extrematrnente escoffeg'adio,
devido ao exc€cso de água. passou
a ser necessário jogar co-m mais
cuidado e com mais cabeça, a fim
de e_vitar pos,.lveis destizeÀ, O gru-
po do Oio baixou v:sívelmeute dõ
rendimento, nessas clrcunstå.ncias,
e os do. Leste. que até af estavam
desencontrados, começaram a jo_
gar com mais, à'vontade e destre
za, aliando_se ao factor <chutsrr, ¿
tørreno escÐrîegd,cl¿o>> o clue lhepermitiu estabelecer ä igùataacje
nos. 5 minutos finais d,a primeìra
parte.

Continuou a chover durante .o
segundo tempo e a selecção do
Leste, encontrando agora melhor
caminho para a,s malhag do adver
sário, não poupou fôlego e castigoü
este'com golos sucessivos eüê êrri
parte, forarn permitidos por aúten-

tie"o,s <<fra¡g'os> cometidos pel o
guarda-redes Sadjó. Ele não soube
cobrir os ângulos, pois certos gclos
eram perfeftamente defensáveis.

Reisutrtado final: Oio 2, Iueste 6.
Marcaram. para a selecção do

Oio, os seguintes jogadores: Adão.
aos 17 minutos e Baldé aos 31.t.
Para a selecção do Leste: Cuca
ãos 42, 50 e 72 minutos; Mapa, aoi
44; Néne aos 80 e Ðjob aos 85 mi-
nutos.

.A.s três equipas apresentaramss
em eampo cotrn as seguintes cons-
titulções:

Arbitrøgem: Orla¡rdo FurteJo
auxiliado por Aladje Dabó e Ro-
máo Margado.

A selecçáo do Leste que teve
como técnico, Bauer, treinador do
Sporting de BaJatá e como seiec-
cionador, I'austo Aadrade, treina".
dor do desportivo de Gabri, alinhou
da seguinte maneira: Maio (Ba._

fatâ.); Mafuge (Baf.), Campos,
capitã,o (Gabú), Pina iBaf.) e
Leal (Baf.); Sérgio (Gabú), Cuca
(Baf.) e Aniz (Gabú); .A'mará Que,
tá (Gabfr) e Mapa (Bafatá).

Suplentes;: Quebá (Gabú), Âu-
gusto (Gabú), Néne, Néné Cá. e

Adérlito, de Bafatá.
A Selecçáo de Oio que teve conro

técnico Cipriano Jacinto, treinador
do Desportivo de F arim, e e¡rno
seleccionador Quinzinho Araújo,
dos Balantas, alinhou da 5eguinte
maneira: Sadjó (Bâla¡tas); Coró,
capitão (Bal.¡, Á'dão (Farim).
Pôpo (Far.) e AJonso (BaI.); Nu_
no Dieb (Bal.), Baió (BaJ.) e Iano
(Far.); BaIdé (8a1.), Filipe (!'ar.)
e Justino (Bal.).

Suplentes: Salvador (Far.) Iri-
neu (Bissorã), Jaime (!-rìr.),
F"ranklin (Far.) e Afonso (muJ,)
de Bissorã.

COiT4PRA-SE

Sucotas em clumínio, cobre, bron-
ze e ccrrccrçcrs de Vespcr. Quclquer
quqntidade. Vcu"iedode de peçcrs de
motores, de pc¡r¡elqs, prcftos, cC[:so-
ios de monições, tubos e fios eléc-
tricos, (enccrpodos. ou não) etc.

Contoctar com Seobrcr em frente
à Técnil ou ncr ccrso Libøteso, te-
lefone 3604 em Bissc¡u.

IAUDANÇA DE NO/\4E

Nos termos do n.o I do cnt'igo
368." do Código do Registo Civrl,
fcrço scber que Muss& Scnrhá, sol-
teiro, de 23 qnos de idcde, empre-
godo bcrnc&io, ncrfurql de Bis-
scru, filho de Caircrbc Scrnhú e de
Mcnioncr Sanhó, residente nestcr
cidode ns Ävenidq Unidade Guiné-
Ccrbo Verde, requereu a al'teraçõo
do composiçdo do seu nome fixc¡do
no qssento de noscimento pcrcr
Musgó Ccircrbc Sanhá-

Sôo por isso convidodos tcdos
os inte¡essqdos incertog c¡ deduzi-
rem cr oposiçôo que tiverem no
prozo de 30 dias c¡ contqr da dcrta
da publiccrçõo deste <rnrlncio.

Ea& t
"Nô PIlfrCIIÃ,' Stbqdo, 19 de lu¿ho de lg?8



AAFRICAEOMUNDO
Moçarnbique e Guine-t

centrais
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rica do Sul

DIA

ÐOS REFUGIADOS

AFRICANOS

ADDISTABÐBA (ÎASS)'-
Petêr. Oriu, secretár'io_geralr
adjunto da Organizaçáo da
Unidade A-fricana ¿certlrou
sobre a necessidadä de se au-
mentar a ajuda material ao's
movimentos de libertaçáo ua
-A,frica, em luta pela liquidaçã,e
total do racismo e do coloni-a-
lismo no contirente, ao intcr'_
vir. Interveio na quinta-leira
durante urna cerimónia solerrc
orgaûizada por ocasiã.o do
<Dia dos Refugiados ll'frlc¿-
nos>. O proble'ma dos refugia_
do: foi gerado pela tersão
crescente nag regiões cla -Áfri-
ca onde dominam o coloaial.i¡.
mrj e o racismo, disse Petrr
Onu. O. caminho para a solu_
ção deste problema pa.ssa pela
luta contra egteg ¡.rrincipais
inimigos de -A.frica, sublinhou.

Kifle rñ/odajo, ministro clos
N e g ó c i o s Eitra¡geiros cla
Et1ópia, declarou que os po
vos do mundo, amantes ua
paz, devem apoiar a lut¿ do
continente africano pele sua
libertação completa.

O problcma dos refugrrrr:
exige uma soluçã.o urlfente,
dise Wodajo. Oonvidou os paÍ_
ses a assinarem a coJxveução
sobre os refugiado-s em Ãfrica.
Actualmente só a ass'naram
1? estados de .Â,frica.

entr
,

Af
DAKAR (AFP) 

- A Guiré e
Moçambique condenam o fornecri_
mento à Africa, do Sul de mcios
que lhe permitam produzir arrmas
nucleares, indica um comunir,aC.o
conjunto difundido pela Rádio-(j(,,
nakry, captada em Dakar. no finai
da visita oficial à Gu,:né de Samora
Machei, chefe de e.itado moçambi_
cano.

Este fornecirnento, acrescenla o
comlnicado que nã6 cita a tr'rança
<<é um lcrctor ettTemamente zna'-
migúuel que tem p.or objectitio
consolidar o si,stema otliøso do
,<a,pd,rtheùd>>.

Por outro lado. os doig paises
lançaram urn apetä a todos os pat_
ses, às organizações internacionais
para que dêem o seu apoiq a Mo_
çambique apôs a sua decisic de
fechar a fronteira com a Rodesi;¡.

A.lém disso renovaraûr o seu
apoio ao Moiimento poprrlar de
Libertação de Angola (lr[pl-A) as-
sim como aos povos dos Comt_¡rel;,
Djibouti e Pa"lestlna e, reafirma_
raln, segundo o comulicaclc a
sua decisão de reforçar as trocas
de pontos de vista com os povos
progressi:,tas de Ãfrica, tende enr

A rádio a <<Yoz da Palestinù)) dl
fundiu uma declaração precisancb
que as forças . progre€s;:stas Dâ-
cionais do Líbano e a resistência
paiestiaiana náo têm nada a ver
com esse acto pérfido. Este úrltimc¡
é susceptivel de fazer o jogo clos
inimigos da revoluçá6 palesäniana
e das forças naciouais pa.tr.ióticas
do Líbano.

/oRNAL'SIA BR/IÁN/CO
EXPULSO DE ANGOLA

LUA'NDA (TASS) -.O Jorna-
lista britânico, Stewart -Tendler-
foi expulso dal Repriblica Populai
de Angola. Segundo um porta_voz
do goverr:o da RPA. esta medido
foi tomada devido a-arligos publi-
cados por Stewert Tendler no Jcr_
lal .londrino, <Tlimes>_ contendo
falsidades acerca d,a situaçã,o em
A.ngola.

A PRoxtlvlA CIMEIRA
DA O.U.A.

NAIROBI (TASS) .- .{. prepa.
raçáo da próxima asceml¡iela. da
cimeira da Organizaçáo d¿r Unida_
de Africana. prevista para o nrê.s
de Julho, nâ ilha Maurícia, está
pi'âtÍcamente €.cabada, e nãp há, ne_.
nhum problema.com a eand.id¿tura
de novo pres^dente da OUA., Esta
declaração foi feita, etn Naircþi,
por \¡fi[iam Eteki Mboumoua, Se_
cretárioGeral da OU.A'' que.val á
Kampala ter conversâções com
Idi Amin Presidente da Uganda
e Presidente em exercÍcio da OUA.
A ADIy1/SSÃO DE ANGOLA
NA O.N.U.

vísta, <<,ilesanuoluer ø uni.il,t¿ile de
acçã.o co'ntra s imperi,ali,smo>>. Por
fim sobre o plano bilater"al, os
dois paíies decid-ram reforr;ar c
sda cooperação em todos os doml..
nios, e criâr para tal urna ccrr¡is_
são mista de cooperaçáo.'

E¡JCONTRO CHISSANO.
.IAELO ANTUNES

LISBOA (AFP) O maj;r
Melo A¡tunesr, ministro dos Negó-
cios Estrang'eiros, teve co,D.¡/ers€L,

ções, em Roma. com o seu hor^ró_
logo moçarnbicáno, Joaquim Chis_
sano, indicou na quinta {eìra um
comunicado do mini:itro do;; Negó_
cios Estrangeiros.

O major Melo .Antunes tinha
estado no domingo, em rìoma,
para urna visita classificada de
t<priuad,a,>>. De,";de entâo a fmpren-
sa poi'tugues,a tinha\se entregue a
dl.versas especulações.

O comunicado do Ministério dos
Negócie5 Estrangeiros der:<a en_
trever uma normalização próxima
das relações entre Portugal c a
sua antiga colónia. <A rewt!ão --
dis::e, d,esew'olou.se nutn chnnc, cle
coriliølidtaile e conxpreensã,o ynú

f¿¿¿>>. Äcrescentou que ,<os pri.nci-
çtios fund,amentøis que iletsetn, re-
solaer as reløções d,os Jois p.ti:se.s

loram reedeÍinidos>>, e que os riuis
interlocutores chegaram a <<lr,tnd

base de entenilimento que Ttermttirt,
uitrapastwr algumas úoß di,licul-
d,ødes qu.e tinham surgid,o tlas re-
lctções entre os doís palses>>.

O cornunicado do mlnistro rlr..¡s

Negócios Estrangeiros, indica que
Joaquim Chissano manifestou o
desejo do seu g:overno abrir una
embaixada em-Portugal o mais
cedo po.-;sivel, em princípio este
ano, e que os dois interlocutot.es
acordaram para que sejam reeli-
zadas comissõeq mistas eacarie-
gadas de estudar as questões rie
cooperaçãs entre os dois paises
nos domÍnios cultural, técnico, ¡u.
diciário e económico.

5A/l4OflA îtlACHEL
1AED ALH A KJO LIOT -CU Rt E>,

MAPUTO (TASS) 
- Sa.rnore

Machel, Presidente da Republiea
Popuiiar de Loçambique e cl¡.
I'RELIMO, foi atribuido a <<mecla-

iha de ouro>, com o nome de F.re
drick Joliot_Curie.

A atribu,içáo a Samora lVjac.irel
da recornpenia suprema do Con.
selho Mundial da paz simooliza
o reconhecimento dos mérito5 ex_
pressados pela FRELIMO os seus
dirigentes e todo o p.ovo' moçâ.m.
bicano à libertação tle Äfrica do
colonialismo e do racismo decla
rou Ro,mesh Chandra, sedretário-
_geral do CMP, durante uma ce-
rimónla solene que teve lugar no
Maputo.

Em resposta o Presidente <ìa
República de Ívleçambique agra
deceu a atribuiçã,o desta alta re_
compensa que cabe. disse, a todo
o povo moçambicanô. Samora Ma-
chel exprimiu a vontade de Mo,
çambiqce em elevar alto a t¡a.n
deira d.a luta para a paz e Lberl
dade dos povos, e apoiar os mo-
vimento¡:, libertadores do Zìlnba
bwé, NamÍbla e RSA.

a
\
a

0 embaixador dos E.U.A. no Líbano

assassinado em Beirute

ses a possibilidade de gozar. sem
entraves, de direitos demo'crár-i
cos, previstos pela nova Constitui]
çao.

Convidou todas as verdadeir¿s
forças de esquerda no país, os miìi-
tares de opiniões democráticas, tr)_
dos os patriotas e anti-fascistas, à
unidade de acçã.o no interesse tle
urn novo Portugal.

Almeida e Costa, mini,stro da.
Administração Interaa, reconhe_
ceu, numa entrevilta dada ao jor_
nal <<Diário de Notícias>> que r)
clima de tensão no país fdi cilaao
artificialmente, e que represeata
uma tentativa de ,intimidar a po_
pulação e semear a descoafiañçá
em relação às autoridades hgeÌs.

O GOVERNO APROVA
FUSÃO DE JORNA/S

LISBOA (AFP) 
- 

para rcm(,-
diar o <<deficit>> enorme que atra.
ve.lsa a Imprensa nacional portu_
guesa, o Conselho de .¡inistros
aprovou um pr.ojecto, de reestrucu
ração que atinge 4 d.iários de Li;ì
boa.

O governs decid,iu fazer a fusåo
das emprec,as do <Diário de }io-
tícias> (de ma¡hã) e de r(l! Ca.,
pital>. (de tarde), de igual modo
<O Século>> (de manhá) e o .<Diá
rio.Popular> (de tarde). Este pro-
jecto, que l,evantou reticênctal ge.

neralizadas, senáo hostilidailes, d_.s

trabalhadores dog quatro diár,ios,
prevê, entretanto, a rìanulenjão
clos qúatro tÍtulos. A. fusáo, por
enquâ.nto, só diz respeito às empr.e-
sas e equipamento.

A' dívida acumulada pelos qr¡atro
diários, que empregam mais de 3
mil pessqas, em relaçáo ao tesouro
público, ultrapassa os .10 biliõe.;
de Irancos.

O Conselho de ministros apro_
vou, além disso, a criaçáo de uma
escola de jornalismo e de duas em-
presas públicas para reag'rupar e
distr:buir a publicidade, assim co.
m6 a formaçáo de um Conscilio de
IDformação encarregada de vig'iar
o respeito do <<pluralismo ideoló_
gico> na fmpreru:a nacionalizada.
Este Conselho será composto de
delegados do5 partidos reprê;enta_
dos na .dæembleia.

Dos 14 quotidianos, que têm
uma difusão à escala nacioniìI,
8 passaram pata as mão,t tlo Es
tado por interméd.o da nacionali
zação dos båncos que os controla-
v¿m antes do 25 de Abril de L974.
Os outro;4 diários não foranr
pois, ainda, atingidos. O goverad
deseja, especiaimente no caso do
<<Diário de Lisboa>>. que a parie do
capital que lhe peitence seja res.
gatado pelos trabalhadore5 para
que eles formem urna cooperatiza.

NAçÕES UNIDAS (AF'P) _ O
Conselho de Segurança. reunir-se .á
na próxrma segunda_feira, dia, 22,
para examinar o pedido de arlmrs.
sáo de Angola como membro das
Nações Unidas indicava se na
quarta-feira, ne'final de consultas
entre membros do Conr;elho sobre
a otg^nizagã;o dos seus tra'oalhòs
durante o reSto do mês dè Junho.

PNUD;
REDUÇÃ,O NA AJUDA
AO TERCEIRO i}4UNDO

GENEBR.A'(APS)-Opro.
grama das Naçõeg Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) deve
proceder este ano a red,uçõès ua
t-ua ajuda a6 Terceiro IVIundo. pe_
lo facto de os recursos de qud c[s-
punha terem sido terrivelmente
reduzidos. O administrador que se
dirigra no Conselho de adminiscra
ção da PNUD, reunido pela sud
22. sessão anual, em .3enebra, ln.,
dicou que era provável qur: 19?7
fos-e um ano austero. Segundo um
relatório oficial a PNUD cui¿s
operações cobrðm r+z páÍses e
territórios em vias de desenvi¡ivi-
mento, deve reduzir as Luas activl-
dades em 75,Vo em relação, às Suas
previsões.

F/NLÁND/A:
AUX\L\O A MOÇAMBTQUE

HELSINQUIA (TASS) I .4.
F inlândia decidiu, ¡ra quarta terr¡¡,
conceder, daqui até ao fim do ano.
um 1,5 m:lhão de marcos-à Repfi'
blica Popular de Moçambigu_e, a
título de ajuda g:raciosa.para o de_
senvolvimento econórnico deste
país.. A agência telegráfica :f,in-
landesa anunciou ainda que: a
Finlândia: concederá jgualmeate
este ¡no .a Moçarnbique. um etn-
préstimo de 10 rnilhões de trtìarcos.

REtYlO DELAÇÃO tvlr N tsl ËR'ÄL
I,IA MAURITÁNIA. ; "::-'

NOUAKCHOTT (A¡'P) ._ A
entrada de um milita"r para, ¡iovet_no mauritaniatro, e. a Criaçä,c^.dè
um ministério da Pesca, sã.q ,os
dois pontos principai5 .lâ rerr.rp(lq,
laçmo m nisterial parciâ,I çfectqa
da na quinta_feira, em Noupk¿ho,ti:
O coronel OuId Maypuf é. de facþ-
o primeiro militar a entrar no goi
verno maurita¡iano desde o seu
ace:"so à independência, em 1960.
O novo ministro da Construção era
anteriormente comanda"nte do
<<Grupo um> do exérc:to maurita-
niano.

HUSSE/N VISITA A U.R.S.S.

MOSCOVO (Af'P) .._ O rei Hús-
sein da Jordânia chegou na quin,
ta-feira à tarde a Moscóvc par4
uma visita oficial de 10 di¿¡s a
União Soviética, dura¡te.a qual
discu,tirá coyn qs dirigente$ sovié.
t, cos a compra de armas pela Jor-
dânia. O soberano da Jordânia,
que visita pela seg.unda ¡rez . a
URSS foi. reìebido pelo chefe cle
Estado; . NickolaÍ .Podgorny, peto
primeiro mini,-tro, Alexei Kossi,
guine e pelo ministro dos Neg:ór:los
llstrangeiros, Andrei Gromyko.
assim como.pelo fnaréchat pavei
Kutakov, comandante_chef e da
Força Aérea.

\{/aSHTNGTON (TASS) 
- 

o
presidente Gera.ld Flor"d anunciou
que F rancis Meloy, embaixador
dos E.U.A. no Líbano e Warler
'Warri:rg, conselheiro econólnico
da embaixada assim comc o seu
condutor fora'm <a:sassinados <le
maneira'bárbara em Be,lrule '. Os
dois diplomatas dirigiam-se, pros.,
seguiu tr'ord. ao encontro com o
presidente dá República do Líbano
Elias Sarkis a firn de analiza.rcln
com ele a situaçáo criada no Lí
bano.

Gerald Eord declarou ter orde,.
nado o Secretário de l)stado para
entrar ern contacto com todos os
governos desta regrtão e com os
líderes libâ¡eses a fim de pren_
derem e puniretn os assassinos.

EVACUAÇÃ,O
DE AMERICANOS

(A.F.P.) 
- O presidente Geralcl

tr.ord ordenou ontem de lanlr.ã à
embaix,a.da dos E.U.A. em Beirute
de proceder a evacuaçáo de todos
os refug'iados americanos residen
tes no LÍbano que desejam sei
repatriados, anu¡ciou um porta-
-voz do departarnento de estado.

O portavoz não precisou o m,_-_
mento em que a evacuaçáo poderia
corneçar. A embaixada de tseirute
d, sse ele, continuará aberta e o
pessoal ireco-sário será mantido
lá a fim de <<prosseg.uir os nossos
esforços para pôr termo à lut¿
que tróuxe a tragédia :.ro LÍbano>.

O número dos refug:iados âme_
rica¡os que Vivem no Libano é de
1400, 53 dos quais são membros
do,pessoal da embaixada. H:á, al_guns mêses atrás eles eram dc
8000r

CONDENAÇÃO
DO ATENTADO

BEIRUTE (T.¿\SS) 
- O coman

do unificado das força.s p:'ogres_
sistas nacionais do LÍbanc e da
resistênc:a .palestiniana condenou
o assassínio. do embaixador ame
ricano, terido institúdo um comité
esp_ecial encarrégado de ilxve;tigar
e de'punir os autores desse ajto.

Portugal : incidentes na rampanha
para as eleições pres¡dencials

LISBOA (TASST 
- Ern portu_

gal, à medida que se aproximam
as 'eteiçõe5 presidenciaisl a s.tua._
ção agrava_se. Isso explica se, em
parte, pel,as acções de elementos
reaccionários e de direita que se
entregam, em certas regiões do
pats, a provocações contra os can
didatos à ple,tidência

O; separatistas org'anizaram
contra o candidato Ra¡nalho .Ea
nes, que se encontrava em Pontä
Delgada (nos AçOre,J), umà ntani_
leslaçao pouco numerosa m.1s:
muito barulhenta. Explodiu no ae-
roports quando Ramaiho Eanes
acabava de chegar urna Deqil(ìnâ
bomba.

Nas províncias setentrionais, os
extremistas da direita organiza-
raûÌ, no decorrer destes d6is últi_
mos dias, provocações con¡;:a ltm
outro candidato Otelo Sarû,:v¡r de
Carvalho, candídato dos particlos
e organuações esquerdistas. O
candidato à Presidência não po<ie
rnorrno ir às cidades de l3rag.anga
e Viseu, devido à situaçá6 tensa
provocada pelos reaccionários.

A seguir a esta acçã,o. o candi.,
dato do Partido Comunistå. Or:iåvio
Pato, fez urna declaraçáo'na qual
condena energ'ica"mente os atent.l_
dog pelos reaccionárigs de direit¿
às inst:tuições democráticas do
paÍs, e exigiu àg autoridades orre.
garantisgem a todos os portugúe_

Sóbc¡do, 19 de lunho de lg26
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Antigos professores €ombqtentes
preporqm-se pclr<r ensinor nq Pqa

O lnternato l,låximo Gorki, instalado na secção de Có. e nove quiiómeiros de Bulr, em Dezem-

bro do ano passado, é o primeiro centro de reciclagem de professores criado depois da libertação

total do nosso País.
O antigo aquartelamento colonial, construído dentro da própria povoação (com fins deÍensivos)

foi transfoimaclo em estabelecimento de ensino de professores. Mas ainda ali persistem vestígios da

DresencadasforçasoPressoras:inúmeraslápidesemhomenagemàscompanhiasPortuguesaseaos
i;kñ;; Àir.or'pelas forças ce tibertação nacional, um enorme cordão de terra erguido à volta do

quartel, abrigos iubterrâneos e trincheiras'

U LTIMAS
NCTi.C IAS

No exterior das muralhaso as

palhotas concentrtrm-se juntc ù

estrada princiPal ou disPersam-
-se nf,s tabancas clistantes da

chamada <cidadezinha>. Có dis-
põu.p.n"t cle uma loja Parti-
cular, à míngua de Armazém
do Povo. A populaçãoo sensivel-

mente tão numerosa corno a de

Bula, beneficia da existência de

um pgsto de socorros ou recor-
re ao que existe integrado no

lnternato. A Povoaçáo tem duas

escolaso onde funcionam as au-

las d.a 2.u., 3.o e 4.u classes, e duas

compridas barracas cercadas de

palmeiras, onde as crianças da

pré-primária e da l.u classe re'
cebem as aulaso mas que certa'
mente não resistirão às chuvas'

Esses estabelecimentos escolares

contam com 615 alunos e l2 Pro-
fessores.

Tribunal PoPular
pedo pena de morte
para os mefcenários

(Continuøçãa r1ø 7.' 7túgína)

forcrm conkqditórios, especiolmen-
te, em relaçóo co mqsscc.îe deci'
sivo nc regiôo dg S. Solvqdor oo
redor do rio Lundo, sobressai entre-
tc¡nto, o ter¡or que os mercená¡ios
inspircvcrn ùs populcrções civis.

É"cr urr outro nfvel, porece, gue
se voi situcr c¡ crprecioçóo dos iul-
godos, e isso foi evocqclo indirec-
tqmento. ncr cn:diêncic de quinto-
-feircr peló P¡esidente do T¡ibunol,
Teixeirc¡ dcr Silvo, que conduziu os
debqtes com urnq competente quio'
¡idado.

Enquonto Mckenzie se defe:rdia
d6 tgr podido coÍneter mortes em
Sáo Salvodor, no princípio do mês
do Jcrneiro, pois encontrovc-so nc
Grå-Bretcnha, Teixeirq dcr Silvc
tomando qCo dessa precisõo, !ez-
-lhe lembrcr que podericr opresen-
tor c sucr defesc no devido mo'
mênto. (tlcs ter& lcrnbém que
¡ro lcrlar, disse, do cr;me ñcior do
quo 6 ccustrdo: ter pogcrdo numc
crrlcr pdrct <¡tirando todo unr povo
¡c vorEonhc e rro modoD.

NÁ RODÉS'A
i}IEÂfENÁR'OS

MAPUTO (TÃSS) - Ãs cn:to¡i-
dodos: ¡qcistos da Rod6sic¡ formc¡m
novos cornondos de ne¡cenó¡'os
eslrcrngeiros parc impedir o rrovi-
mento de libe¡iocão nocionol dos
potriotos do Zimbobwe. Saqundo
informoções de Salisbriric, unida-
des, ogrupondo 450 homens recru-
lodos essenciolmente entte os qtre,
resgclados do exército coloniol
poftuguês. tinhom lutado eontra
oc þôvos do Guinó-Bisscru, Ângolcr
e Mocombique, forcr¡n e¡iados nc
codtol fodesicrncr.

Suroreendidos pelcs operoções
com êxito dos pcrtriotcs do Zimba'
bv¡o. o glovelno da minoricr brcnccr
jú n&o corfic¡ no scu exljrcito:

5e falámos de Có e da vida
da sua população é porque o ln-
ternatoe onde nos deslocámos em
reportager, não está ligado a

esta povocçio apenas por aci-
dente geográfico: uma profunda
interligação se verifica entre a

populaçio escolar e doconte que
o frequenta e a restante popu-
lação da área.

RECICLAGüvl

Durante a nossa visita ao ln-
ternato, o seu directort cama.
rade Jorge Ampa, falou-nos lon-
gamcnte sobre as realizaçõest
perspectivas e f uncionamento
deste estabelecimento escolar.

<<A otribuição o ests escolo do
nome de Móximo Gorki - come-

çou por dizer-nos - constitui
u¡na homenogem o este gronde
escritor soviético guer desde os

pri.mórdios da revolução, contri'
buiu bastonte Þora o mudançc
dos estruturos o'o sociedade de
entãot>.

Falando da finalidade da cria-
ção desta escolar o camarade

Jorge Ampa explicou-nos que

se procurou juntarr em curto es-

paço de temPor os Professores
cor,rb¡tentes, ainda jovensr sem

responsrbilidades familiaresr Para
lhes dar uma formação de três
ano5, ao fim dos quais estarão

¡.ptos a ensinar nos estabeleci-
rnentos dc ensino.

<<Duron'te o luto - continuou

- os docentcs erom submetidos
a Lrma ÞreÞnroção intensiva, de
ocordo corn os necessidodes do
guerrt. Mcs esse método nõo
pode continuor o servir ,þois cer-
tos professores, ontigos comba'
tentes, possuem um nível pedo'
gógico relativdmente Doixo. Es-
te centro destina-se o melhoror
o seu nível de conhecimentos,
através de umc reciclagemt>.

Mas esta preparação de três
anos será suficiente Para colo.
cnr estcs antigos Professores
combatentes áo nível exigido Pe-
las novas realidades do ensino
que qu3remos ministrar na nos-
se terra ? Eis a opinião do di-
rector do lntcrnato Máximo
Gorki:

<<No mìnho oþinião nõo é su-
ficiente. No entonto, temos que

þortîr das noss?s ¡ealidodes. Fs-
tes professores têm um nível
muíto boìxo, muitos deles fize-
rom o quartd closse hó muito
temÞo. Continuando a dor ou-
los Þermlnentemente) podiam
sofrer umo estognoçõo ou mes'
mo um retrocesso. Âlos isso nõo
ero razõo þoro os suÞrîm¡rmos,
tanto maîs que o ensino viró d
ser remodelodo. F-ste temPo de
reciclzgem pode nõo ser sufi-

zonas libertadas estäo a passar
pelo lnternato Máximo Gorki.
Este conta apenas 30 alunos.

<lsso ocontece þor imþeroti,to
económ¡co, þorticularmente de-
vido à crise de quodros que te-
mos. Ser-nos-ia difícil submeier
todos os professores antîgos
combotentes o reciclogem neste
Centro. Por ,isso optou-se er¡
odmitir determínado número
deles onuolmene ou de dois
em doís onos)).

DEMOCRACIA

O Presidente Luiz Cabral re-
cebe depois de amanhão segun-
da-feira, a delegação técnica bra-
sileira, que se encontra no nosso
país em contacto com as autori-
dades locais, a fim de estudar
as possibilidades de cooperação.
Anteriormente, os camaradas

José Araú jo, comissário Sem
Pastae e Victor Saúde Maria, co-
missário dos Negócios Estran-
geiros, receberam a missão bra-
sileira.

Dirigida pelo embaixador lta-
lo Zappa, chefe do departamen-
to ,cia África, Ásìa, e Oceania
do ministério brasileiro das Re-

lações Exteriores' a delegação

Em Bis¡au
decollem GonveTsações c$rn o B

:./Jq. ENVOLVTDA
NO ATENTADO
CONTRA AiVIIN

KAMPALA (TASS) - A C.t.A.
dos E.UA. está implicada no
atentado contra o Presidente do
Uganda cometido na passada se-
mana.

ldi Amin, Chefe de Estacloo

fez esta declaração perante os
membros do seu Governo e os

diplomatas estrangeiros acredi.
tados em Kampala. Ele denrin-
ciou os ataques do imperialismo
e do neo-colonialismo contra oe

países africanos independenies.

RODÉSIA:
LIB.RIA PRONTA
A ENVIÁR TROPAS

MONRóV|A(AFP)-OPre-
sidente Tolbert reafirrnou que a

Libéria estava Pronta a enviar
tropas à Rodésia para combatcr
ao lado dos movimentos afr¡ca-
nos de libertação, <se lhc fór
pedido>.

Dirigindo-se à lrnprcnsa no
seu regresso da Alemanha Oci-
dental, o Presidente da Libéria
acrescentou que o seu país con-
cederia esta ajuda militar <dc
consciêncio cloro>> porqul (tc-
dos os meios þacíficos e rezoá-
veìs tinham sido tentodos>. O
presidente Tolbert sublinhou que
(o þovo lÌberiano resþonderå
sempre oo apelo dos seus irmãoç
onde quer que seja, no cont!-
nente ofricono>>.

SUBYERSÃO
NA ZÂMBIA

LUSAKA(TASS)-ACorte
Suprema da Zâmbia pronunciou
penas de morte contra 4 parti-
cipantes dos mais activos na o¡'-
ganização terrorista clandestina
criada com o objectivo de fazer
um golpe de Estado e de assas-

sinar o presidente do país. Há
entre eles, Chipango' antigo
<maire> de Livingstone, e antigo
deputado, Kasoma.

Os racistas sul-af ricanos ti-
nham tomado prrte acti.'a na

preparação do atentado. Com
a sua ajuda, bandos armados fo-
ram formados no território da

Namíbia, ocupado ilegalmente
pelo regime sul-africano e estes

bandos deviam participar no der-
rube do governo zambiano.

AUTOESTRADA
CAIRO-BOTSWANA

ADD|S-ABEBA (TASS) - A
primeira conÍerência dos repre-
sentantes do Egipto' do Sudão'
da Etiópia, do Kénia, da Tanzâ-
nia e da Zâmbia, terminou Pela
adopção do projecto de cons-
trução da autoestrada que atra-
vessará a África oriental, cio sul

ao norte. O projecto Prevê no-
meadamente, a construção da es'

trada de um comPrimento total
de 9000km que ligará Cairo a

Galberões, capital 'do Bctswana.
A conferência decidiu que os

planos de descnvolvimento eco.
nómico dos países interessados
devem conceder uma atenção
primordial à construção da au-
toestrada.

internoto de Cé

ciente, mos Þermite4hes Pôr no

prcitica ensinomento úteis que
adquirem oqui.

Estes professores recebem uma
formação de dois anos equiva-
lente ao ciclo PreParatóriot
aprofundado, findo o qual lhes

sáo dadas, durante um ano, no-

çóes de pedagogia.
Mas, como é evidente, nem to-

Ccs os professores das antigas

mento no fim de Janeiro, c,iepois

de venciclo um sem número de
<jificuldades. Mas a direcção da
escola menciona o dia 22 de Ja-
neiro como uma data histórica
na sua vida. Com efeito, foi nes-
se dia que se formou a estrutura
directiva do lnternato.

qFoi ûm trabolho delicodo, que
es:.igiu rnuita ponderação, res-

þonsabilidade e ju'ízo de escolho,
Apesar de todos conhecerem os
objectìvos do nosso /uto e os

Þr¡ncíþios revolucionórios do
nosso Partido, os professores
cindo nõo se conhecíom de per-
to. Uns vinham do Norte, ou-
tros do Leste, outros do Su/. O
þroblemo foi entregue oos þró-
prios olunos, q,ue escolherom
uma Direcção comÞosto por três
dezenas de pessoos, entre os
guois três membros do Direcção
e três professores, dos quais
soiu um comissório político, for-
mondo os restdntes dois o comi-
té do escola>>.

Além deste 619âo, existem es-

truturas destinadas a assegurar

o f uncionamento do lnternato
nc dia a dia., em todos os as-

pectos. Estudo e prática estão

intimamente ligados. Os profes.

sores não escapâm a divisão das

tarefas práticas.

<Um professor não tem oÞe'

nos como tqrefo .dar oulos>>, pre-

cisou o camarada Ampa. <<Precist

de se integrar na víd'a dos olu-

nosD.

As aulas no lnternato Máximo
Gorki entraram em funciona- (Continuo no þróximo número)

å
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brasileira tem travado conversa-
ções com uma delegação do nos'
so país, chefiada pelo camarada
Avito da Silva, secretário.geral
do comissariado da Agricultura
e Pecuária. Os trabalhos têm in-
cidido sobre as perspectivas de
cooperação ncs domínios da

agricultura, saúdeo educação e

com unicações.

A missão brasileira efectuouo
entretanto, diversas visitas, des-
locando-se ontem a Bubaque. Es-

teve ainda na granja de Pessubé

e na fábrica Cícer. Na próxima
terça-feira deixará o nosso país,

seguindo para Cabo Verde.

D¡t t .Nô PINTCHA' S6bt¡do, 19 de Junho de 1976


